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RESUMO
A complexidade das terminologias utilizadas dificultam a compreensão do ensino de biologia, porém, o ensino evoluiu
e utiliza de diferentes ferramentas para auxiliar no processo de ensino. O objetivo foi apresentar percepções sobre a
utilização da adaptação do jogo detetive como forma auxiliar ao ensino teórico sobre genética, sistema ABO e fator Rh.
A realização de atividades que integram os alunos ao processo de ensino e aprendizagem é fundamental para estreitar
vínculos, estimular a busca por conhecimento de forma ativa, a participação e interesse no assunto abordado, elevando a
consolidação dos conhecimentos sobre o tema trabalhado.
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INTRODUÇÃO
O ensino de biologia é abstrato e a forma como é apresentada aos alunos podem dificultar o

entendimento e prejudicar o aprendizado (SILVA JUNIOR; BARBOSA 2009; MOURA 2013).

Dentre os diversos temas tratados no ensino médio, a genética é um assunto que reflete a facilidade

de aprendizado da turma, visto que, é um assunto abstrato, não atrativo, difícil e que muitas das

vezes é trabalhado de forma leviana por professores sem preparo adequado sobre o assunto

(MARTINS et al. 2010; MOURA 2013; SILVA et al. 2019).

A terminologia utilizada, assim como a associação com outras áreas elevam ainda mais a

complexidade do assunto, diminuindo a assimilação ou gerando percepções equivocadas de termos

e conceitos básicos (LONGDEN 1982; THOMAS 2000; SILVEIRA 2008; ARAÚJO et al. 2016).

Diante dos vários fatores que geram a baixa assimilação do conteúdo de genética, privando os

alunos de entenderem a importância da genética na formação de características herdáveis ou não. A

utilização de metodologias interativas, estimulantes e práticas devem ser adotadas, permitindo que

os alunos saiam do mundo lúdico da genética e entenderem a importância do assunto ( LIBÂNEO

2007; LU1NA; SILVA 2018).

Utilizar jogos no ensino de biologia é frequente, objetivando complementar o ensino teórico,

porém, quando se trata de genética poucas intervenções práticas são utilizada, tendo apenas alguns

professores que produzem material didático, que muitas das vezes não são disponíveis para ampla

utilização (GOLDBACH et al 2013). Diante da importância do uso de materiais alternativos para

aproximar os alunos de temas abstratos como a genética, e permitir que assimilem o assunto com
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maior eficiência, o objetivo foi apresentar percepções dos alunos do Programa de Iniciação à

Docência (PIBID) sobre a utilização da adaptação do jogo detetive como forma auxiliar ao ensino

teórico sobre genética, sistema ABO e fator Rh.

MATERIAL E MÉTODOS

A atividade foi desenvolvida com 21 alunos do último ano do ensino médio, concomitante

ao ensino técnico em meio ambiente do IFSULDEMINAS- Campus Inconfidentes, como atividade

complementar e alternativa ao ensino passivo. Foram utilizadas duas aulas de 50 minutos para

realizar o estudo dos crimes propostos em formato de jogo de tabuleiro adaptado para a disciplina

de biologia. Para gerar interação e trabalho em equipe entre os alunos, três grupos foram criados e

organizados em pontos distintos para que não houvesse fatores externos, mantendo a cena do crime

isolada.

A cada grupo foi disponibilizada uma história impressa em folha sulfite que possibilita refazer a

cena do crime utilizando a imaginação e outras informações relevantes quanto aos materiais

biológicos encontrados pela perícia criminal. A cada crime foram propostos cinco suspeitos que

evidenciam suposta participação no crime através de informações sobre sistema sanguíneo de seus

pais, exigindo que os investigadores utilizem seus conhecimentos prévios para determinar fenótipos

e genótipos de todos envolvidos na cena.

Após o sorteio das histórias, fichas com informações sobre heredograma, tipo sanguíneo e

fator RH de familiares próximos aos suspeitos foram disponibilizados ao grupo de forma integral,

para trabalharem em grupo ou dividirem as informações e cada representante do grupo resolvesse

uma ficha. A forma como o grupo decidiu solucionar o crime não foi um fator condicional ao

desenvolvimento da atividade, contudo, apenas o caderno pôde ser utilizado para pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os alunos se empenharam na realização da atividade, motivados para descobrir dentre os

suspeitos, quem era o responsável pelos crimes propostos, diferentemente das aulas teóricas que a

maioria não apresentavam interesse e consequentemente não interagiam. A utilização de apenas um

método pedagógico é ineficiente no processo de ensino aprendizagem, singularizando o ensino e

deixando os aspectos sociais, psicológicos e outros fatores, fortalecendo um conhecimento errado e

traumático (TAVARES 2013).

O trabalho em equipe foi fundamental para que os grupos solucionassem os crimes, visto

que, a elevada quantidade de informação fornecida para solucionar o crime, porém foi possível

observar que alguns suspeitos foram eliminados por lógica. O desenvolvimento de jogos didáticos

como ferramentas que extrapolam o ensino passivo, são ótimas alternativas para o agregar



aprendizados e saberes que conversem com o tema abordado (ANTUNES 1998; KISHIMOTO

2006; FILHO et al. 2007). A utilização do jogo foi importante para o desenvolvimento e

consolidação dos assuntos abordados anteriormente, visto que aplicaram características de

heredogramas e polialelia, além de possibilitar que expressassem as resoluções da forma que

entendiam. Jogos estão presentes na humanidade antes mesmo da formação das comunidades,

serviram para agrupar pessoas com as mesmas ideologias, permitiram a comunicação,

desenvolveram a capacidade de entendimento e claro, no processo de ensino aprendizagem

(VALENTE et al. 2005; MURCIA et al. 2005; MALUF 2006; GONZAGA et al. 2017)

CONCLUSÃO

A realização da atividade permitiu que os alunos estreitassem vínculos com colegas e estimulou a

busca por conhecimento de forma ativa, elevando a consolidação dos conhecimentos sobre o tema

trabalhado. Ao final da dinâmica os alunos expressaram suas opiniões sobre a atividade realizada,

afirmando que foi interessante e criativa, levando-os a desenvolver interesse e comprovar seus

conhecimentos em genética.
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